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I – Coloque os acentos gráficos apropriados onde couber:

1. Sozinho

2. Vinténs

3. Itens

4. Nuvens

5. Ângulo

6. Caju

7. Abacaxi

8. Táxi

II – Faça um X ao lado da frase em que se empregou INCORRETAMENTE o sinal de crase.

1. Ela pregou o evangelho à colega

2. Entreguei o lápis à ela

3. Fui correndo à farmácia

4. Fiquei à margem do caminho X
III – Corrija as frases em que HOUVER erro na forma verbal, modificando apenas o que for necessário.

1. Eu devia ter trago a encomenda. trazido
2. Agradecemos as bênçãos que o Senhor nos concedeste.  concedeu
3. Hoje fazem dez anos que ela foi batizada.   faz
4. Tu nos deste a vida eterna   
5. Já são meio-dia   é
IV – Corrija as formas do VERBO HAVER que estejam erradas, modificando apenas o que for necessário.

1. Haviam naquela mesma região pastores que viviam nos campos.  Havia
2. Ele estava preso havia oito anos.

3. Hoje houveram muitos acidentes na BR 116.  Houve
4. Eu hei de vencer

V – Assinale com V as afirmações verdadeiras referentes ao Acordo Ortográfico celebrado entre os membros da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa – CPLP – e assinale com F as afirmações falsas.

1. [V] Não são mais acentuadas as formas verbais crêem, dêem, lêem, vêem.

2. [F] Não se acentuam mais os ditongos abertos oi, ei, nas palavras oxítonas como herói, papéis.

3. [V] Voltam ao alfabeto as letras k, w, y.

4. [V] O acento diferencial da forma verbal “pára”, foi abolido.

5. [V] Nas palavras compostas, quando o primeiro elemento termina com a mesma vogal que inicia o segundo elemento, usa-se o hífen, como em anti-inflamatório e micro-ondas.

6. [F] Não se usa mais o acento indicativo de plural em têm e vêm.

7. [V] O uso do trema ficou restrito às palavras estrangeiras.

8. [V] Não se põe mais acento no u ou no i, depois de ditongo, em palavras paroxítonas como Bocaiúva, feiura.

9. [V]Não se usa mais hífen nas palavras cujo primeiro elemento termina com vogal e o segundo começa com consoante; agora a grafia correta é anteprojeto, geopolítica, microcomputador.

10. [F] A forma verbal pôr conserva o acento e é opcional o acento no substantivo forma/fôrma.

VI – Assinale com um X a forma CORRETA.

1. 
a) Comprei o chocolate para eu comer.  X
b) Comprei o chocolate para mim comer.

2 
a) Esta é a disciplina que eu gosto.   
b) Esta é a disciplina de que eu gosto. X
3 
a) Ela quer que a empregada dorme no serviço.

b) Ela quer que a emprega durma no serviço.  X
4.
a) Vivo com a mulher que eu amo  X
b) Vivo com a mulher de que eu amo

5.
a) Aquele é o menino cujo pai viajou  X
b) Aquele é o menino cujo o pai viajou

6. 
a) Foram presos todos os três ladrões

b) Foram presos todos três ladrões.  X
VII – Escolha um versículo bíblico de sua preferência e escreva um texto de 20 a 30 linhas abordando os principais aspectos da passagens e sua aplicação para a vida prática.

“Seja a vossa moderação conhecida de todos os homens. Perto está o Senhor”. Fp 4:5

A palavra grega “epieikes” traduzida por moderação ou equidade está relacionada com gentileza ou cortesia. Segundo o dicionário “Kittel-Bromile”, “epieikes” quer dizer: “aquilo que é certo, que é útil”. O apóstolo Paulo nos ensina na segunda epístola aos coríntios(2 Co 2:10) que “epieikeias” ou a benignidade de Cristo é o modelo de moderação ou equidade a ser seguido pelos seus discípulos. Como Rei, Jesus Cristo possui uma equidade que somente alguém com grande poder pode demonstrar. O fato é que esta moderação mencionada pelo apóstolo Paulo não é um sentimento inato, mas é o resultado de uma profunda mudança interior de nossos corações corruptos e do contínuo processo de mortificação de nosso ego. Como cristãos deveríamos sempre nos guiar pelos amplos princípios da equidade aos olhos de Deus. Não deveríamos nos apressar em exigir nossos próprios direitos, mas deveríamos abrir mão destes, por amor ao próximo, e assim corrigir a injustiça da suposta justiça dos homens. 
Sabemos perfeitamente que não é fácil dar a outra face ou caminhar a outra milha. Esta moderação não insiste naquilo que é devido e não se baseia em “etiquetas sociais” ou o “politicamente correto”, pelo contrário, esta moderação deveria nos levar a um padrão de humilhação e contentamento. 

Nós devemos entender que esta moderação deve ser conhecida diante de todos os homens. Devemos ser pacientes não somente com nossos irmãos em Cristo, mas também diante dos homens, e especialmente dos inimigos do evangelho. É uma reprovação para o espírito cristão ser de caráter tão severo na rigidez das opiniões, dos hábitos, no rigor consigo mesmo e com os outros. Se já estamos regozijando no Senhor, nós não podemos apreciar duros sentimentos em relação aos outros. O cristão espiritual deve conhecido por sua gentileza e paciência para com aqueles que tivermos contato. Devemos estar preparados para abrir mão de nossos direitos e até mesmo suportar perdas para não desonrar o Senhor. Como é um triste vermos tantos cristãos recorrendo aos tribunais ímpios para resolver questões que deveriam ser tratadas no seio da igreja do Senhor. 

Próximo está o Senhor!! A igreja deve aguardar e se preparar para a Segunda vinda do Senhor que já nos foi ensinada e prometida. Perdemos o sentido de moderação quando duvidamos que Ele voltará. Não podemos perder o foco nas questões eternas.  A segunda vinda do Senhor e não a nossa morte é o objetivo no qual nossos olhos devem estar fixados. Na igreja primitiva seria considerado um tipo de apostasia não ter suspirado pelo Dia do Senhor. A vinda do Senhor é um motivo para mostrarmos moderação e clemência para todos os homens, até mesmo nossos inimigos, porque o Grande Juiz está perto, o qual irá corrigir todas as iniquidades e nos levar para junto Dele eternamente. 

*Questões I a VI elaboradas pelo professor Sebastião Guimarães Costa Filho.
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